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Passo-a-passo com… um gatinho
  

Optou por um gatinho para companhia, então vamos conhecê-lo melhor. 

 

Idealmente um gatinho só deverá ser 
afastado da mãe quando já conseguir comer 
sozinho e já aprendeu as regras de limpeza 
e de confraternização. O contacto com a 
mãe e os irmãos até às 8-12 semanas de 
idade são fundamentais para o seu equilíbrio 
e sociabilização, factores essenciais ao 
sucesso na nova vida. 

A nova morada deve ser preparada para este 
novo pequeno ser, curioso e veloz. São 
fontes de perigo as janelas, varandas, 
espaços estreitos (de onde pode entrar e 
não sair), electrodomésticos,....  

Alimentação 

Os gatinhos começam cedo a comer da 
tigela da mãe por imitação. Devem estar 
habituados a comida adequada à sua fase de 
crescimento. 

• As rações elaboradas para gato contêm 
tudo o que eles necessitam, em cada 
fase da sua vida. 

• Os gatos gostam de ter comida à 
disposição. A ração seca é a 
apresentação mais indicada porque não 
se altera nem deita cheiro, mas tem o 
inconveniente de exigir uma maior 
ingestão de água. 

• Pode disponibilizar-se permanentemente 
a ração seca e servir a horas certas 
outra fonte de alimentação, como seja 
ração húmida, arroz com carne (excepto 
porco) ou com peixe (cozido ou 
grelhado). 

• Pode utilizar-se o leite, queijo fresco, 
requeijão ou iogurte natural como fonte 
alternativa da proteína, assim como ovo 
cozido. 

• Não dar: doces, derivados de porco 
(enchidos, fiambre,...), queijo curado e 
outras guloseimas. 

• A água deve estar sempre fresca e 
limpa, colocada numa tigela junto à 
comida. Muitos gatos gostam de beber 
água corrente mas devem ter água 
disponível para quando não está 
ninguém em casa. É essencial não fazer 
restrição de líquidos. 

Qualquer alteração nas fezes deve ser de 
imediato comunicada ao Médico Veterinário 
assistente. 

Higiene 

Os gatos são naturalmente asseados e 
aprendem cedo a cuidar da sua higiene, 
lambendo-se regularmente para se lavarem. 
Não necessitam de banho. 

• À chegada a casa deve mostrar-se a 
caixa com areia para gato, a sua “casa-
de-banho”, colocada de acordo com as 
exigências de gato e conveniência do 
dono, ou seja, longe da zona de 
alimentação e em local calmo e 
reservado. 

• As fezes e areão molhado devem ser 
removidas diariamente e, pelo menos 
uma vez por semana, trocar 
completamente o areão. Quando o areão 
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está demasiado sujo os gatos tendem a 
espalhá-lo e a efectuar as suas 
necessidades noutra zona da casa. 

• As vacinas devem ser iniciadas às 8-10 
semanas de idade. O gato não deve 
tomar banho antes ou durante o período 
de vacinação sob risco de quebra das 
suas defesas. Antes e durante do 
período de vacinação os passeios à rua 
estão proibidos. 

• Os gatinhos devem ser escovados 
regularmente com uma escova macia 
para retirar o pêlo morto e para os 
habituar a essa ajuda na higiene. 

Educação 

Antes de realizar a primeira visita ao 
Veterinário, deve adquirir um cesto de 
transporte para gatos e familiarizar o seu 
gato com essa “casa portátil”. 

• Deixe o cesto aberto durante uns dias no 
chão da casa para que o seu gato o 
conheça e se sinta bem lá dentro. 

• Um gato que fique sozinho num 
apartamento aborrece-se facilmente. 
Terá de aprender a brincar e a exercitar-
se sozinho. Pequenos ratinhos com ruído 
e bolas de lã ajudá-lo-ão a manter-se 
entretido. 

• Ensiná-lo cedo a afiar as unhas numa 
árvore própria ou num objecto colocado 
na ombreira da porta evita a utilização 
dos tapetes e sofás para o efeito. 

• Brincar com uma escova de gatos e 
habituá-lo a ser escovado facilita a 
mudança de pêlo, feita duas vezes por 
ano. 

• Se pretender que o gatito viaje de carro 
deve começar a fazer passeios curtos 
logo de pequeno, para que mais tarde 
não estranhe. 

 

 

Para quaisquer esclarecimentos 
adicionais, contacte a sua Clínica 
Veterinária. 

Este artigo destina-se a uma 
audiência não especializada em 
Veterinária, não devendo ser 
considerado com cariz científico. 

 

 


